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VINÍCIUS FERREIRA

Toda vez que aparece uma pesquisa revelando alguma tendência de queda nos índices de leitura, o diagnóstico de que o brasileiro não apre-
cia ler ressurge como um fantasma. Repetida com frequência, a apressada ideia foi assumindo ares de verdade evidente. Mas não é. Aliás, 
está muito longe de ser. O problema no Brasil nunca foi, de fato, falta de interesse pela leitura.

O Brasil não tem poucos leitores

A questão pode ser mais bem 
compreendida quando pensa-
mos em como o país continua a 
oferecer oportunidades bastante 
desiguais para que alguém se tor-
ne leitor. Nenhum leitor nasce 
pronto, é preciso reconhecer isso. 
A leitura é uma atividade que vai 
se construindo ao longo da vida, 
por meio da convivência familiar, 
da escola, das bibliotecas, do aces-
so aos livros, do tempo disponí-
vel e da mediação.

No Brasil, infelizmente, esses 
recursos permanecem concen-
trados e são quase exclusivos de 

determinadas classes socioeco-
nômicas. Com isso, a leitura por 
aqui muitas vezes constitui um 
verdadeiro privilégio antes de ser 
um direito. Historicamente, por-
tanto, o país foi transformando 
bens culturais em marcas de dis-
tinção social.

Reconhecer essa desigualdade 
pode ajudar a explicar o parado-
xo de que, em um tempo de tan-
tos livros, tantos textos circulan-
do e tantas possibilidades de 
acesso à informação, milhões de 
brasileiros permanecem distan-
tes da literatura.

Embora seja comum responsa-
bilizar as redes sociais, os celula-
res ou as novas tecnologias pela 
crise da leitura, é preciso reco-
nhecer que o problema não foi 
criado a partir da sua incontorná-
vel presença em nossas vidas.

Mesmo que os nossos modos 
de atenção tenham sido modifi-
cados, as facilitações trazidas 
pelas inovações tecnológicas só 
tornaram ainda mais visível a 
desigualdade antiga, agora tra-
duzida na imagem objetiva de 
um país que universalizou o 
consumo de telas antes de uni-

versalizar o acesso à formação 
cultural.

Se o Brasil deseja mesmo am-
pliar seu número de leitores, 
precisa abandonar o discurso 
moralizante segundo o qual bas-
taria somente estimular o gosto 
pelos livros. Gostar de ler não é 
um dom, nem mesmo uma vir-
tude individual.

A massificação da leitura só 
poderá resultar de oportunida-
des concretas de formação, do 
investimento nas escolas públi-
cas de base, do fortalecimento 
das redes de bibliotecas, da de-

mocratização do acesso ao livro 
e do reconhecimento da literatu-
ra como um direito cultural.

Essas talvez sejam medidas 
menos espetaculares do que os 
milhares de reais investidos em 
campanhas de incentivo à leitu-
ra. Porém, muito mais eficazes 
para alterar a pergunta funda-
mental.

Afinal, ao invés de procurar 
saber se não gostamos mesmo 
de ler, devemos nos perguntar 
por que o acesso à leitura no 
Brasil insiste em permanecer 
tão desigual.
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A investigação de um ado-
lescente de 16 anos, na 
Serra, suspeito de inte-
grar uma organização 

criminosa digital que atuava 
principalmente pelo Discord, ex-
põe os riscos enfrentados por 
crianças e adolescentes em co-
munidades virtuais. O caso ga-
nha relevância diante da ação da 
Advocacia-Geral da União (AGU), 
que cobra medidas de proteção 
da plataforma e pede indeniza-
ção de R$ 500 milhões por dano 
moral coletivo. 

Na segunda-feira (21), a AGU 
apresentou novo pedido à Justi-
ça Federal, em Brasília, após con-
siderar insuficiente a proposta 
de conciliação da empresa. O go-
verno aponta falhas na verifica-
ção de idade, no controle paren-
tal e na prevenção de crimes co-
mo exploração sexual, alicia-
mento e indução à automutila-
ção e ao suicídio. 

Em fevereiro, a Polícia Civil do 
Espírito Santo deflagrou a Opera-
ção Desconectado, que resultou 
na apreensão do adolescente em 
Jardim Limoeiro. Segundo a in-
vestigação, ele seria uma das lide-
ranças de um grupo envolvido 
na divulgação de material de 
abuso sexual infantojuvenil, tor-
tura de animais e apologia ao na-
zismo. As vítimas estavam em di-
ferentes estados e até no exterior. 

Em agosto, a Agência Nacional 
de Proteção de Dados (ANPD) de-

Discord na mira da Justiça 
por crimes contra menores
Caso investigado na Serra expõe riscos da plataforma; especialistas orientam as famílias
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Jovem investigado na Serra mostra que o uso errado da plataforma está mais perto do que parece

terminou a suspensão das trans-
missões ao vivo do Discord no 
Brasil, após identificar falhas nos 
mecanismos de prevenção. A 
medida foi mantida após recur-
so da empresa. 

COMO OS CRIMINOSOS AGEM 
Diferentemente das redes so-

ciais tradicionais, o Discord reú-
ne comunidades chamadas ser-
vidores, com canais de texto, voz 
e vídeo. Convites compartilhados 
em jogos ou outras redes podem 
levar adolescentes a grupos com 
milhares de desconhecidos. 

Segundo Eduardo Glazar, dire-
tor de segurança da informação 
(CSO) da Globalsys, o anonima-
to por apelidos, os servidores 
privados e as mensagens indivi-
duais podem ser explorados por 
criminosos. 

A abordagem pode começar 
em um canal coletivo e migrar 
para uma conversa privada, difi-
cultando a identificação de situ-
ações de risco. 

O especialista explica que exis-
tem tecnologias capazes de ana-
lisar transmissões ao vivo e iden-
tificar conteúdos violentos. En-
tretanto, a detecção enfrenta li-
mitações, como o tempo neces-
sário para interromper uma 
transmissão, classificações incor-
retas e o volume de conteúdo. 

“O Discord 
oferece 

ferramentas de 
supervisão, mas não 
permite a leitura”Eduardo Glazar, especialista
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Responsabilidade da plataforma 
o secretário-geral da OAB-ES, 
Eduardo Sarlo, explica que o 
ECA Digital estabelece obriga-
ções preventivas para serviços 
acessados por menores, incluin-
do verificação de idade, supervi-
são parental, configurações de 
segurança e canais de denúncia. 

A responsabilidade pelos cri-
mes permanece individual, mas a 
empresa pode responder civil e 
administrativamente caso des-
cumpra seus deveres legais. 

Carlos Augusto Pena da Motta 
Leal, presidente da Comissão de 
TI e Direito Digital da OAB-ES, 
destaca que a legislação também 
prevê a retirada de determina-
dos conteúdos que violem direi-
tos de menores, após notifica-
ção, sem necessidade de ordem 
judicial prévia. 

Segundo ele, a AGU utilizou co-
mo referência R$ 50 milhões pa-
ra cada uma das dez infrações 
que afirma ter identificado, che-
gando ao pedido de R$ 500 mi-
lhões. O valor ainda depende de 
decisão judicial. 

Entre as medidas solicitadas es-

tão restrições ao contato de desco-
nhecidos com menores, mecanis-
mos contra extorsão sexual e re-
forço da moderação. 

Para Sarlo, a proteção tam-
bém precisa respeitar a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD). 
A verificação de idade deve uti-
lizar apenas as informações ne-
cessárias, sem permitir vigilân-
cia indiscriminada. 

Glazar recomenda que os res-
ponsáveis acompanhem os ser-
vidores dos quais os filhos parti-
cipam. O Discord oferece ferra-

Atenção e acompanhamento é essencial para evitar problemas
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mentas de supervisão familiar, 
mas elas não permitem a leitura 
das conversas. 

O especialista também orien-
ta atenção a mudanças de com-
portamento, ansiedade diante 
de notificações e pedidos ines-
perados de dinheiro. Esses si-
nais, isoladamente, não com-
provam violência, mas mere-
cem diálogo. 

O Discord contesta as acusações 
e afirma manter diálogo com o 
governo brasileiro. A Justiça ainda 
analisará os pedidos da União. 

Como proteger os 
filhos no Discord 

Privacidade: restrinja men-
sagens de desconhecidos, li-
mite pedidos de amizade e 
ative os filtros de conteúdo. 

Supervisão: utilize o Family 
Center e converse sobre os ser-
vidores dos quais o adolescen-
te participa. 

Sinais de alerta: observe me-
do de notificações, tentativas 
de esconder conversas e pedi-
dos inesperados de dinheiro. 

Ameaças: não negocie com 
o agressor. Preserve mensa-
gens, nomes de usuário, links, 
datas e horários antes de blo-
quear o contato. 

Denúncias: utilize os ca-
nais da plataforma e procure 
a polícia. Não compartilhe 
imagens de abuso sexual in-
fantil, mesmo para tentar 
guardar provas. Em situações 
de risco imediato, acione as 
autoridades.
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O movimento das águas, 
as transformações da 
paisagem e as cone-
xões entre o corpo e o 

território atravessam a produção 
de Pedro Kubitschek. Nascido em 
Belo Horizonte, o artista visual 
desenvolve pinturas situadas en-
tre a figuração e a abstração, ten-
do como uma de suas principais 
referências poéticas as margens 
do Rio São Francisco.

Com formação em Design Grá-
fico, Kubitschek investiga as ten-
sões entre o físico e o emocional. 
Em suas telas, a natureza não sur-
ge como cenário estático, mas co-
mo um organismo vivo submeti-
do à passagem do tempo, ao flu-
xo hídrico e às intervenções hu-
manas no meio ambiente.

Essa pesquisa estará no I Salão 
de Artes Integradas de Santa Te-
resa — REVOADA, que aborda “A 
Crise Climática na Perspectiva da 
Arte”. A mostra reunirá nomes de 
várias regiões do país entre 3 e 30 
de novembro de 2026, na Galeria 
de Artes de Santa Teresa (GAST) e 
nos jardins do Museu de Biologia 
Professor Mello Leitão.

Com trajetória internacional e 
obras exibidas em cidades como 
Paris, Praga, Miami e São Paulo, o 
pintor mineiro foi contemplado 
em 2025 com o Prêmio Estímulo 
Fora do Eixo no 17º Salão dos Ar-
tistas sem Galeria. Na entrevista 
a seguir, Pedro Kubitschek fala 
sobre sua relação com o Rio São 
Francisco, o processo pictórico e 

Artista transpõe divisa e 
retrata o Velho Chico no ES
Mineiro integra o Salão Revoada, em Santa Teresa, com obras sobre águas e crise climática
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Em "A correnteza que atravessa" Pedro Kubischeck retrata sua visão do Rio São Francisco

os dilemas da crise ambiental.
ES Hoje: De que maneira o 

Rio São Francisco influencia 
sua produção?

Pedro Kubitschek: O Rio São 
Francisco é uma força da nature-
za e faz parte da minha história 
desde a infância, quando passa-
va as férias com meu avô às mar-
gens do rio, em Januária, no nor-
te de Minas Gerais, imerso no ser-
tão. Todos os anos, eu observava 
aquelas águas mudarem, as mar-
gens se transformarem e a mata 
se modificar. Aprendi que o rio 
sustenta toda a biodiversidade 
ao seu redor, mas também pode 
ser perigoso, com suas armadi-
lhas e a força da correnteza. É 
uma paisagem aparentemente 
plácida, mas que está em cons-
tante movimento e transforma-
ção. Essa revolta também é uma 
forma de defesa. De certa manei-
ra, somos assim, e é assim que 
devemos compreender e prote-
ger a natureza.

Que relações você estabele-
ce entre paisagem, corpo e 
emoção?

A instabilidade da paisagem, 
essa correnteza que muda todos 
os dias, que sofre com o que 

acontece na cabeceira do rio e 
carrega seus rastros, isso abriu 
muitos questionamentos dentro 
da minha pesquisa artística. 
Além disso, percebi a força espi-
ritual desse contato ancestral 
com o rio, dessa sensação de fa-
zer parte de um todo e de estar 
em comunhão com o divino. Per-

manecer em um barco, obser-
vando as águas e os animais, ou-
vindo os sons da natureza, é uma 
experiência quase litúrgica, eu-
carística. É um momento de co-
nexão profunda entre o corpo, a 
paisagem e a dimensão emocio-
nal e espiritual da existência.

Qual é o diálogo de sua obra 

com o tema do Salão Revoada?
Minha pesquisa parte do Rio 

São Francisco, que atravessa o co-
ração do sertão e percorre dife-
rentes biomas, como o Cerrado, 
a Caatinga e áreas de Mata Atlân-
tica. Mas ela também fala sobre a 
memória de um rio que nunca 
volta a ser o mesmo. É um rio que 
pede proteção e cuidado para 
que as revoadas continuem 
acontecendo. A arte, nesse con-
texto, anuncia o desespero de 
um rio que pode desaparecer e se 
transformar apenas em memó-
ria. Essa questão se estende a to-
do o Brasil: nossos rios precisam 
ser cuidados. A arte denuncia, 
provoca e apela para que a socie-
dade volte sua atenção para a na-
tureza que está ao nosso redor, 
uma paisagem que, em algum 
momento, pode se tornar apenas 
lembrança. Não podemos permi-
tir que os rios brasileiros se 
transformem em memória.

O que representa expor em 
Santa Teresa?

O Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão já é uma referência 
na preservação do meio ambien-
te, na pesquisa e na educação am-
biental. Sua presença em Santa Te-
resa, por sua vez, estabelece uma 
conexão ainda mais significativa 
com uma região marcada pela 
gastronomia, pela vinicultura, pe-
las tradições italianas e pela valo-
rização dos produtores locais. Es-
sa identidade demonstra como 
produção, cultura e preservação 
ambiental podem caminhar jun-
tas, valorizando o território e for-
talecendo uma relação mais cons-
ciente com aquilo que produzi-
mos, consumimos e preservamos. 
Quando unimos o impacto da ar-
te à força de uma instituição que 
atua com excelência na pesquisa, 
na educação e na preservação am-
biental, o significado das obras 
ganha uma projeção ainda maior. 
Essa união de forças permite que 
o público não apenas contemple 
a exposição, mas também saia de-
la com uma percepção mais am-
pla sobre o meio ambiente, a pre-
servação da natureza e as escolhas 
que fazemos no cotidiano. A arte 
cria um espaço de reflexão e sen-
sibilidade capaz de despertar no-
vas percepções e estimular atitu-
des mais conscientes e ações con-
cretas em favor da natureza. É 
nesse encontro entre arte, ciência, 
cultura, produção local e preser-
vação que a exposição encontra 
sua maior força: transformar a ex-
periência estética em uma opor-
tunidade de reflexão sobre o nos-
so papel na construção de um fu-
turo mais sustentável."A correnteza do tempo na margem"foi exposta no REVOADA

TIAGO NUNES

“O Rio São 
Francisco 

é uma força da 
natureza e faz parte 
da minha vida 
desde a infância”
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